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CAD - l'IS~~ 

CüNSIDEF:AçriES F~Lil'!INAF:ES 

O CAD-l't3'.~ é um F·rogra~1a q1.1e siwiula a vis~o real de 
figuras sé•l idas com ba::.e nos dados referentes As suas 
dimensões, nos do obs.ervador da figura (dist.3.ncia , altura, 
al irJ·1amentol, além dos dados referentes à rot.aç~o dê! fi9Uril 
em torneo ,je um pmto pré-deter11inado. 

Essa si•ulaç~o pode ser corisiderada coai.:. "real" 
LC1a vez ~ se t.rat.a de l.111 sist.era f1.r1datrtent.al111er1te 
lllat.emátirn, que a r-artir do ângL~ lo de vis~o do olhü htllll:.1-.c• , 
U•rr:bir1a fórriulas de ótica e 9":011etriil analítica . a firr: •Y.: 
transF,=·r· t.ar para êl t.;,la êlS proporç~oes ei:at.as. No l!icd:. 
"F'ERSF'fCTi lJA ISOft'ÉTRlCA" o si sterr1õ si11F·leslit'.nte cons idt:rêl 
COff1C• zer•:. .:o .~r.91_d·:· d.;, at..::rtLirc. dt vis~o, fazêndc· co11 quê o 
F•:•nlc· de fuga se desl c•:iut teor icdlr~nte at.é Ct infini to, e 
•:Je:::sa fo rma as l in"-1as ·:iue n~o perter~arn ac• r-lêlno da t el a 
F-C1ssetr1 êl ser paralelas e r~o convergentes. e dessa formei a 
vis~o dê! figi.u-a na tela continua a ter a 11es1a di11er1s~o 

ir1ici al, ir1deF·endenterrtf:nte da dist.àr.:ia ck· übst?t"vador. 
V,;u:g F•:ode irnFr i11ir todo:•s os cj,:,:::êrh::is a qo,_1c.l ·:i1J,;,t 

rr.:@e:-.to da e:xec1.1ç~c· do progra11a através da t.Kla <E~.:". 

1.1t i 1 izando uma irr1F ressora 1atricial c~·atí vd co11 o ft!S~: (As 
i l ustraç~s desse 11ar1ual foram illFH:ssas atravé~ do CAD-MSX, 
juntarner.te corri IAT!a impressora Grafix-MTA assim· COllO têllll::oêm 
L~13 ELGIN LADY 8(1) • 

Cüti o CAD-l'IS:~ vcd t.ambé• tetr1 a pc.ssibi lidade de 
Ctbter· sir1ul aç~es HOLOGRAFICAS (trid111ensior1ais), utilizando
se dl.1êls P-?rspect.i vas i!IF'ressas COll! a ajuda de lA bir.oc1..1lo 
cooum, Ullla vez que a percepç~o tridimensional (de 
prüfll"1didadel do olho h1..11anci é baseada na l.l"lião das ruas 
i111a9ens geradas em cada uma das retinas d.:· globo ctC1;lar. 
(Veremos isso det.alhada11ente no final desse l'lanuall. 

De início é i11POrtante ressaltar que os requisitos 
rit-Cessários para que se PQSsa iniciar a utiliza~ do CAD
l'ISX são as di!leliS'5es da figura, as coordenadas espaciais de 
cada vértice ou <JJalquer POr1to definido da figura, e a 
definição das linhas que une11 os pontos entre si. 

O roteiro a se91.1ir 110stra 1.m exe11Plo prático de 
utilizaç~o para q.ie se tenha \.ma boa ooç~o oo flllCionallefltü 
do sistema C.AD-MS:\. 



=================== 

T~!llos como exemplo para prc-:-::ssair.::rito uma fi ·;11xa 
sólida com o formato de 1.111 al-;:1aris110 "l" estilizado, coa as 
se-õJui rites d i rierisrot:s: 

• 1.1 
-=~ - ~ - · 

PLANTA: 

I ;:: o i ;:: u 1 4 ~:1 1 4 ci 1 

----~----------f-········1--···-··-···· · · · ···f -- ------------- -- -J---· 
) i 1 1 l 

·----1··--- ,-------··r-----·-1··-----------·---r·------------ ----i 

i 1 ! 1 1 1 
·- . 1 ! 1 1 1 1 
.· ., . i 1 i 1 ! 1 

1 

; 1 • 
1 ' 1 

. i 1 1 1· 

1 i 1 i 

.... __j_ __ ... l.. ..... _J _______ _L ______________ ... __[ ----------------- ___ J 
1 

EL.E'J AÇ~O FF:ONTAL (A l : 

, .. r'.' __ í:'. ___ ~ _ :'. :_~: ~ __ _j__ ___ ~:-~:'. _________ !------~ '. . ~'. '. ______ _ ( ____ :---·+ '. .~;:· ; :;·· -- ---- . -------------·-···--: -------------··r··---r-----
1 i ! ·r-··-------- ------··-·1 1 

1 1 
1 1 

! 
' ! 
i 1 

j 

. 1 . · ··· ---~-- - - ;··········---------J 

i 
1 
! 1 .. __________________ ~ - ·· · J. ---··-- -

• o .. , ~, 1 ! . 

... ... L _, ~ : ·· :~., 1 

----------- -----· -- -------------- ··----- --------------· -··- --··-···· 
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EL.EVAÇUI LATEF:AL !Bi : 

-·---l----------·------::'._~~~--------------r-
:;:o -----------------------------------------------1 - ·-----------

-----------------------------------------1 

1 ' 

1 

1 

1 

l 1 

1 l 

·1 -- :. ,-::. 
.J . ~ ·~-· 

i:::::::·:::::::-::::::::::::::::::::::::::::J J::::::~:~:: 

metreis~ c~ritímetrüs~ decímetros~ etc. 
atentar p/ o fato de qiJe C• CAI•-MSi-:: ri~c. aceita rr1edidas 
fracii:.t·1ad::s, por isseo nas situc. ';~-:,s ~ qu-= s.;, tenha medidas 
em r • .;,tro·s e centimeheos, por eYem~·lc· , é nec.;,ss~rio qcit se 
corive:r·tam todas a centímetros. CNatu~·alrr~nte que a 11es.rta. 
unidade mHrica deve ser utilizada pat-a os dêsdüs ad i cic~·1ais 

da fi9w·a e de· observador). 

A ç.ar·tir disso cJ,:,firiir1os a rr.Jlf1eraç~c' dos pontüs da 
fi·~;.;:-a .. Ness.e ei:e1riplei numeramos d.;, 1 ês 10 C•S F·or.tos da face 
f~-ei~r~.al da fi9u~-a~ e de 11 a 20 o:; da fac:-? pcisterieir: 

3 



A partir 1jis:::o você deve "encai;::ar• 
d,.r,tro de ur1 sist.t:111a t.ri-o~·to·;iorial ·(eheos X, Y 
fc·!·ma que o ·:ant.o es·:iuerdo da fi9ura ccdricida cc.111 

e 
éi 

éi 

fi-:iura 
Zl, de 
eorigem 

d::> sistema (ponto : O, O, Ol . A c.:.m·der1ada ~: passa a ser 

dist§ncia vertical no mesmo plano, éi distância 
~e~·:tidc· perpendicular ac• mesmo (prnfundidadel. 



Em se~:.iida deverá relaci ::iriar i&t coordenadas dt todos os 
F·o:·:t.C•S da f i -;:ur e: otit.ei·,dc· esses dcd::!$: 

p 1 )( : O y : O z O 
p 2 X : 120 y : o z : o 
p 3 )( : 120 y : 20 z o 
p 4 X : 80 y : 20 z : o 
p 5 )( : 80 y : 160 z : O 
p 6 X : 40 y : 160 z : O 
p 7 X : 2 0 y : 140 z : O 
p 8 X : 4 0 y : 14 0 z : o 
p 9 X 40 y '. 2 0 z o 
p 1 o X '. o y 20 z '. O 
p 1 1 X : O y O z 9 0 

-p 1 2 X : 12 0 y '. o z 90 
p : 3 X 120 y 2 0 z : 90 
p 1 4 X '. 80 y : 20 z : 90 
p 15 X 8 0 y : 1 EJ o z : 90 
p 1 6 X '. 4 0 y : 16 0 z : 90 
p 1 7 X : 2 0 y : 140 z : 90 
p 1 8 X : 4 0 y : 14 0 z : 90 
p ' 9 1 X : 4 0 y : 2 0 z : 9 0 
p 20 X o y 2 0 z : 9 0 

A S0:,9ciit· riwnet·a.meis as 1 fr1has '=l'-'"' li9am eis pc.ritos 
... _ 
IJIO fi.~;.u-a e;·,tre si . 

F'or Wi1a q;Jest.~c· de fac ilidade de s.:, ·~ 1;;r,.: ia 
deneim l raamc·s linha 1 (L!) a que ! i ·;a (! PC•r:to dC1 pünto ') • _, 

c1·, ê1 ;r,2rr: ·:1 ~. 
... _ 

l ir1hõ ~. (L2l a ·::iue li ;a ü por:t.o 2 ao pei ~·1tei 3 e l.J';: .:: 

a~ ·~. iri: su·:t:~si >t'a.m-::nt e at~ fechar·m·:·s Ô\ Z - -· frc.;-,tal 
... _ 

fi9u~·c: 1 d l- '= \.J d 

... 
·-;-

.. ,. 
, ..• · .•. 

., ... 
. .; .. ·-

. ; 
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Ar1c,t ar:: :--~- '2SS~S dad-~·S para ViSterior 

L 1 
L 2 
L 3 
L 4 
L 5 
L 6 
L 7 
L 8 
L 9 
L 10 

r-. • 
1-' d 

pi:ist.er i !:ir, do:: 

p 1 
p 2 
p 3 
p 4 
p 5 
p 6 
p 7 
p 8 
p 9 
p 1 o 

!'.í: ~;m a fo r :r.a t«umer anK•S 
11 a 20: 

:l ,;:, .. • 

~-::?[ · 

1 
-i .-·, I 
. J . ·=:·i 

l 
; 
1 

J_:d 

- ~ 1::-
. .J . . .. ::.- - · · . ----· 

····· ... _ 

as 

:~: e~ r=:. __ 

L 1 1 
1 
'- 1 2 
L 13 
L i 4 
L 1 5 
L 16 

17 
L 1 8 
L i S 
L 2 tJ 

6 

1 •. - __ - , -

··-.... 
·-. 

. 1 
···.J_ .. . - -----

Obtemos mais esses dados: 

p 1 1 
p 12 
p 13 
p 14 
p 15 
.P 16 
p 17 
? 1 8 
p 1 9 
p 20 

proc:e,s~arver1~-ü : 

li nhas 

p 2 
p 3 
p 4 
p 5 
p 6 
p 7 
p 8 
p 9 
p 1 o 
p 1 

da face 

p 12 
p 1 3 
p 1 .q 

p 15 
p 1 6 
p 17 
r 1 e 
p 19 
p 20 
b 11 

1 
: 

1 

À 



Ficc1.m falt.a .. ,do ainda as 1 i n~·12s har:s ..-er sa is da 
fi·;ur;,, aquelas que li9;,m os pontos d<: frer:t,t: a-.-s pc-r.tos 
LC•rr~spondentes~ do furrjc! . A:.s im tt?m!:•s as l irihas 
t(arr~v~rsais ·~ue nLmh2~·arr1eis i:::-e L21 a L30. 

.. 1 
·. i ... _._ 

[ 2i p 2 p i 2 
L 22 p 3 p 1 3 
L 23 p ~ p 14 
l 24 p F 

::> p 1 5 
L 25 p 6 p 1 6 
l 26 p 7 p 1 7 
l 27 p 8 p 1 8 
L 2 8 p 9 p 1 9 
l 29 p 1 D p 20 

t-

Nc•tt: bt:m qu.;, até a-;iorêl estamos ria fase d.: col;;t a 
da dados, re·=iuisit.o iridis.pt:ns~vt:! para, i:r:t~ü, i ri ic:ianrios o 
proce~sam~(,t.ü do sist.t:ri,a. 

INICIANDO O PF:OCESSA!'!Er,'TO 

A parti r disso, i:·assa111os a eip.:rar·, prnpr iamente 
,j i te: o CAV-MS~;::. 

7 



No ri1er~.l Inicial teoos 4 OF'Ç~t:s: 
Atuali:aç~o do Manual, fost.n;ç~es p/ Cópia 
er C~.f.i-MS:~. A primeira üp1;ão e:~:ecuta uma 

Exec;_Jar deíliünstraç~ü, 

de Tr- abalf·p:. e Carre9ar 
se·=i!jência de telas e 
demor1strar1do al9iJmas desenheis no di~/l'.Jete, 

moda 1 idades de deserJ-~üs corrü os de 1Jm b 1 oco úri i co ou com v ár i üS 

blocos superpostos {nt.111 dos e.=--~emplos temos o desenl-~\ da 
espaçonave, c~:nsti t.uido por 3 blocos: o corpo da nave, as asas 

lat.E:rais, e os fo:iuet.es prop1Jlsoresl: 

T r· 
BL Ct• 

<. ___ J 

:B L. 

Ca·~a blocü é ü conjunto de~ no má: :imo .. 20G pi:<itos 2 2:::: 
l ir:ha·:::.. O desi::nho que possua mais pontos e l ü-:has do '=iUe ::::::=.i:: 

limite ir-:icial, deverá ser subdividido em outros merreir- es ( bl :::ic.::~s ) 

e, ~mbo :- a cada i_~m dos blocos ·:::eja pr1:ice·;sado individualmer:te ceimü 
se fosse um desenho i rid.::penderit.e, os di versos bl oceis do dt:s2r-J-1ü 
ter~ü sempr·e ü me·~mo referencial p/ as coordenada·; e os me·:::.J1ü·=. 

observador. 
i ;-,st. r-u1;~i::s. (:e.ce·.::. ~á~- ias i=·3.:·c. 

ü si st ema CAD-:'!5:0< e!ll urr: r:c.vo disquete. Isso se deve "º 
disquete origina! estar totalmente ocupado com 

1 1 



Ce:r-re9ado e. CP.lH".S~<, st: quiser alter ar o f:·edr ~ci 

i ri ici al das cc•r t:s para ir:i ciar a cç·t:raç~ü d;;,v.::rts digitar {6) 

r"' ri.:: ·.u Pr i.rr:iF·al F·ans St:le:cioriá-las. Vale l.::1rt•rar Q\.1€: a 
rot ina ESC Cdt: i11pre:ss~o) ace:ita aper1as al9lBi.as das cores d•j 
l'!S.~ : as de NQ 8 a 15. 

A resPi'i te. do MENU PRINCIPAL CM. P. l é iliportesnte 
ressaltar que:, pCir se: tratar de UAI instn.mer1to de controle: 
wbre quase todas as çiPE:raç~s do pro-;irama, o 11esmo pode ser 
acessado a qualqUE:r instante através da BARRA DE ESPAÇO 
<B.E.). 

Nc•te que o canto ir1ferior direito do M.F'. ir.dica o 
10do atual da pespectiva (arquit.e~riical. Por enquanto é 
esse t.iPo de deset·,·,o que varrios utilin.r. 

Para itüciar ês infrodu·;~o de ~:bs .di-; it:.m:•s .<!> 
(r'adc•s dü desenhei/Tela Gráfica) nc. M.P. Como air1da r.~ c. ht. 
dese~·.ho ria mem(•r ia, o CAL·-MS>< nos infonna r· t. que tt:m:•s ·de 
digitar <RETLIRN> p/ ir:ici annc•s um n0vc. deserJ·,.;, , 

Dt:vemeis da r· um r.01Ttt2 ao des€:nhc1, cCtm 5 dí·:üt.ô:. · 
lse11 .:,;-J.er:s~er ) : Chali1aremers [)EM O! .:: e. blc.rn:,..i'! '.s~· u:::.a;·err:•:•s 

__ ü p~· irr:t:i ~-ei bl ocei~ urr.a vE:z qu.:: o dese~-1~·10 contém peiuca~ li nhãs .. 
• e:. pcr.·1ti:is) : 

r···--·--- -·-· 

1 r ;.:i 
! 

i ' 
L -·' 

"'' ··: 1 ! ,.I 

·····-·· ····---·- ·-· ···-·- ·-··-·---·---·-···-· ·· -- -·-- ·-·-·-·--------- -·---·-------. 
D ICiITE • 

P ~ MENU DE DADO S 
L. T t !. •1 c:.F,: .r 1 · : 1~ 

1 

1 

1 
f · TE l_A I+. !· k. ·:: · ~~~ '. ·1 - : _ -·-- ! 

,, 

? 



Digit :..r:do <L"> , s.era carre·;a•Jú C• l'it:riU oe L'HL:u~ uu 
r1~SEi\HO, cujc1:. valeirt:s t:~t.ar~ü t.c!deiS :e:~·ãdos: 

[1 J 
L~J 
r -~. J 
E4J 
[5] 

[6] 
[ '7 J 
u:n 
r:D J 

LARGURA DO OBJETO : 0 
OCUPA~AO DA TELA: 0 ~ 
DISTAílCIA DO OBSERVADOR : 
CEílTRO DO OBSERVADOR: 0 
PONTO DE ROTAÇAO : 

::-::= 0 
Y= 0 [AJ PERSP. - > 
Z= [1 

ROT A.--:,:::;o HOR I z. o:: ·:..ff· au.s) : 
ROTA~AO VERTICAL O::~raus> 
ALTU~A DO OBSERVADOR: 0 
DESLOC. VERTICAL: +0 

[---~~~í:;--J 
Hr:. _ .. 
----·· 

(1 
o 

[>igi t a!llüS <1> para ir.formar a lar9w·a do üt•Jeto. 
No n!:~ssei e:r.:e1Tip !ei temos 120, ceinfon::e demonstra a elevaç~o 
front.al, à pag. 2. 

Digi t.ar,:Jo <2>, o prco·;irama solicita a ocupaç~o da 
t~la. Esse dadei indica a proporç~o _ da lar91J ~· a do eitijeto em 
r-:la1;~0 à tela, se o raesffit~ estiv;:sse. à dist~no:ia zero do 
1:·~·se~·vador. O~ valores aceitáveis pelo CAr1 -MS~: para iesse 
i:.em v~c· de (i :~ a 32000 ~~. (A uti liza·;~o dt: peircer;ta9~ns 

·: '~peri or~s. a 1 :·o r. flw1~:ic!na ceimo um "cli:·se• na fi 9ur·a 
Ct~· =erv· .=da, e ~ .. :,Je ser (~ sada ria. perspi::ctiva pat·a s~ am~· 1 i ~rem 

·:'.-:t.::d h-::s de .j i ~ícil v isuaL:aç~o). Come- ex-::mplo disso, veja 
!..li: d-::tal he do r1ariz da espa:;or1ave do disquete d-2 
1~.=.mc:nst ·· aç~o, ~ti 1 i ::a~-!!:!ei -se uma porct:~·it ::: ·~em de ü.:t..: ::·aç~o da 
t ~ ! a ~ ~peri 0r a !000 X: 

10 



EetütT:a.ndo aei rross.o ~"'::~!r:plc~ de prc~t::ssa~-=rtto, 

vamers di·~i ta r e. i:·orce;-:ta·:ier1 de Ocupa;:k· da Tela = l üO. 
ir:feir1:ar 

1ji stánci a de observadc.r e11 r.::laç~ei ao c.bjE:t.o. lni ciart:tios 
cc<!ll di st~ncia = zero, o que cotTesi:-ot·ôe a coleocara,:rs o 
objete· bem em frente ao observador. 

L1igitair:ers <4> e o pro-:iraa solicita o Centro do 
Observador. Esse valor funcic~·.a mais 
"11ira" do obc;;ervadür. ta disUr.:ia do 
ot.c;;ervador até a extrer:idade esquerda 
exemplo: 

OU lt€:f1()S . COlllO Ulla 

ponto mirado pelo 
de· objeto. Veja o 

,.,..--,. 
/ \ 

, .. / "\ .•.. 
~· \ 

,/ '\ 
.· .... 

l ~ 

1-·-r e ,-, 
. 1 1 

·-·-' ----· 

O B :; !:: ;;:: '·..' 1'.:i l• O F 

·----.. 

• ENTF::O 1' o 

...
........ ---- ·· ...• 

·· .. 
. ·-" 

... ·· .. 
L ______________ ~. -t---_ -=--~---

- ( __ :0 ( ., 1 
1 ._ .. · .•. · 1 
1 1 

(=) 
-----.J .. -----

J 
_ .. -· ···--. 

l' () 

t\a.t. 1.J :· ;. : m~nt.e~ q ~Je se ü ei~, s~~- .. .-21ji:.r m i ~· a bi::r:: C· 

cent r ei d ~:I C1 bj-=:c- ~ ã me.jida "C~~·i t.ro dei Otser vêldc:r" s~~-á ê 

metaJi:: da lê ~- ,~ .; ~ - ê:. dei ot,jetü. Ap l ica!·:dü ~·=:se c2sc1 G·:· rrc- ~s ·:• 

~ :: :: e~1p l e·, di ·; i ta:i;::·s .. e~·:t~ei~-60 para Centrc1 d::1 Ct1 s~rv~ ·ji:1 r. 

i 1 



(\;c·,tc• ac• i tH: 5 (F'orito , de: F::ta ·;~ol r-.~o ·,al!'1üS rr:is 

prec~ui:· ar ;:·c1r .::n·~uar:ti:=. Os í t.e~·1s 6 e 7 também 
ir.trc.C.;:i~-.~lí•OS poster i c.nr:ente:. 

No iter1 8 ir:treiduzirea.os a altura do c1bservador. 
Essa m.::dida in(H•:a a al t.ura em ·~Je se enceint.ra ei üb~r .. 'ador 
e:m rela;:~·=- aeo plar10 :-:,z (o "ch~eo· da fi9•.Jt·aJ. 

Se o otist:r\ ... ador est.i ver r1i rando o centro da 
fi9ura, si9r:i fica q~;e a altura do observador será a 11etade 
da altura do eit1jet.i:1. Nü nosso caso ire11i:1s usar 60 para 
altL1ra do observador. Quanto ao ít:e11 "D" do 1'1eriu de 
Dadc·s mESLOC.C1MENTO VERT!CALJ, t:le será e:sç·ecial~r.te útil 
ria uti l iza ·;~o de de:s~·,t.os isif.iétricos para 11elhor 
e:n·~uadr·amer.t.ü da fi.;i; .. wa na tela, uma vez q1.1e: essa l!'1odalidade 
n~o possui o it.eir1 "Altura do Observador". O "[•esleocami:r1to 
Ver·tical • simplesmente: adici ür.a C•U diminui o Vê!lor ir.dic:ado 
rr:• Mt!r1U, a te.das as ei:.::·rd.::r.adê!s Y do d.::ser:hü ori·~ir1al (é 

Cülf1ü se des1eicáss:.~meis ve~·ticalme~·:tt:: a fi9ur·a ~) a tt2la). 
D~püis de di::fir:idc1s todeis esses dad~:is ü·1iciais, 

di·~i:. G;;:~:·s:o ent~ü;o <T> pat·a entrarmos r:a Tela Gráfica e 
it"1fo rma!·mos· t.:·dc's os Pc.nt.os e: LirJ·,as. 

A le:t.rêl •p• no canto superiür t:sq1.1t:rdo pt:de o 
rr:Jmeri:i di:1 pcirito a ser ir:treidu:i ·:!ei. (di ·3it.amos 1 e F:ETUF1~). 

Em ·;eilicitada a Cüürde~·:Gda " t. do F'l. 
(di ·; i t. amos O e F~ETUF:N~ O tamb4m p/ Y E: O p/ Z, confeirrue e:s 

[~epüis de ~·r- ::!cessad!:• esse ~· !:1 !·:tc. ria Tela Gráfica, 
verc~ pe~·cebe ·~ue ei pr(:·~(aü:a já si:il ici ta ü pr!~1 >::i mo ::·\:•nto 
(F'2) ~ e deve!':üS di9i t.a.r Sij dS ccn:1rder:ada.s. da mesma f orrr:a: 
( 120 t: F:eturn, O e F:-:;tcwn, O e ReturT1l . 

r- :: pe ~·iment.e di ·;üt.a~ 1:::00 p/ a ·=c· ~:1 rdenada ~-: do ~·ont.o F'3 ao 
inv~s de 120. Pressiüne ~-1t~o a tecla F6 e as coc.~·de ~·1 a:jas 

vo lt a.m a ficar em brancc .• 
r1eiva.rn~nt.e. 

OL1ar1to aeis ~..:·ritos q1;-:; !-,~o est~o apar.::c.::r1do nê! tela 
ain1::.:s_,_ ~-:~ü s~ preocupe, Pü i s püd~ ser que a proporç:~o dt 

c11:u;;;_ç~o da t.elê! esteja mui te• elevada e -~ue parte: dos por.t.üs 
t:st.~J2.IT~ leicGl i::ados f ora da ttla. 

a:-'t.c~:~:. i~:ar::~~·: tt;: o ponto st:q'J-=ncial:o r;~Ci é r:ece·::.sàrio qu~ os 

p..:rritcs seja~: int.reiduzidi:·s üb~~i ·~teiriami::r:te r.a. s~ ·=iu~r:cia 



Se você di9itar Ufl por.to que j~ ter~"ª sido 
iritroduzido, C• vü.or rr1eistrará as cco0rd.::nades já t:);i st t:.'.:-es, 

F·ara evitar que ver:~ digite um ponto era duplic idade. 
Dessa forma, introduza todas as cv.:1rder1adês dos 

F-Cir1tos Pl a F'20 do neosso ext:rr1F·lo. 

Temos agora as LINHAS para introduzir11os , co 
procedimentos similares aos da introduç~o dt: F-0!·1tc0s. 

Iniciamos di9itando a Tecla F4 e tt:mc·s um •:...• ~ 

canto SLIF-t:rior esqut:rdo, se.licitando o núm.:: ro dd. ir.he:. 
Di-~itameos "l" t: Rt:turr. p/ a primeir;, lir.h;, a ir.troé.:zi r . 
F-C•r1tei "F'" qut: é sc1licit;,dc: em seguida é C• p!·i rr.eiro F":•r1':.o d: 
edr.;:rr:id;,de da Linh;, Ll. fie aceir dc· com a t;,be:a q.1e •emc·s 
à pa9. 6, a l i rJ-,a L1 é a q!Je 1 ig;, o por.te• 1 eio Fv!·.: o 2, 
FOrtc.~',fo digitam•:•s "l" e Retu1T1, e em seguida "2" e Rt:: ".Jrn . 

tkote qu.:: em seguid:. ei lir1ha L1 foi tr ;,~;::::. r.e: 
pa rte infe r ior da tela, e o progrãrriã passã a se·'.i.:: ::r : 
lir1hêi L2. Di-~i te ent~o, 2 e RETURN, 3 e RETUR~\ . Se c:gitê· 
um dadc· erre.do, como por e);emplo, ir·,trcoduz i r F·10 e ::-_:: r : 
linhe: U O, aeo ir1v~s de Pl O e Pl, d i ·~ i te F8 F·ara ca·1ee: =.r ;, 
linha na Tela Gráfica e F9 _para anul c. r os a ! ore ~ 

ir.trodu:idos e digite .;:m seguida os valc•res rnr··-etos. 
Contimie introduzindo os valores da tabela da F·ág. e- : i' 
até ei linha L30. 

Voe~ percebe:u qLie a tecla FS a~·;,9a a l ir1hê 
indicada no visor. Digite F-1 p;,ra vi sLiali:ar a lirJ·..: F3, 
por exemple• (F'3 - P4l. Se di9itar F8 a lir1ha será G.:a·~c.é; 

da Tt:la Gráfica. Di-;iitai·1do F3 a 1 ir'1ha é novamente t~- <:.;aéi: . 

Esse comando i:·ode ser use.do em situaç~;es em q; .:: se c.ie:: r:. 
"esco1·1der" al9wnas linhas na tele., sem que C•S d::d-_::: é:~ 

refer·idas lir1has sejc.m eli rnir.adas da me:móri a do p:· : ; r·ar: : 
(pc•i$ err:bora n~c· apareçam n;, te la, o visc·r cc..- '.in~:. 

me•strar1do os dadc·s refere:·,tes às l ir.hasl. Peira e: i . ir:a• 
d.:finitivarr:.::r,te da m.::mór-i a urna li nhã OLl um po~·.tc• tH i ~ :·$ e~ 

utilizar o item <S> do Mer.u Pr ir1c ipãl (Zerar Por.tos/_:•h ;,s . . 
Resur.'iir1do, a ope rc.;~o das teclas de Funç~o ó....:rar.te 

a introdu·;~c. de dadc·s ria Tele Gr~fica s~o: 

Fl - Inicia a i ntroduç~e· de Por.tc·s. 
F6 - Ccor-ri9e: as COC•rder,c. j as de· F'c•rito 

indicadü no visor· 

F3 - Treiça a li!·,i-.a ir1dicãCd. r.:· vi :::··-
F8 - Apc.·~a ria T-::a, a lir-.i-,a inCicê.:: f)(• 

visor 
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F4 - Inicia irrtrodu-;:o de dados das 
Linhas 

F9 - G:.rr i o;:ie os dados da 1 i rrha i rid i cada 
no visor 

Be11, de~-ois de introduzidas todas as lir1has a tela 
dever ti 11e0strar L.111 deset·J·i0 assim: 

.. •• - J.. - . · - ~ -
~.rn : ct ~-· d.:·:. d u ~ 

te~: ::::.~: ~e' 2:t:v2da (1üGi;}, pe:is fõze ridü a l.~ü-·~ur a do übJet o 
cic-. .;d r- t .,>ja a 12.( '~ura da tela, 2 part.12 supi:: r ior delE: ficou fc (2. 

Vamcs corriçir isso ent~o: 

O Menu ,je Dados sol ici t-a nê!vamerite a Bar ra de Espa !; ~:! 

para ::.a~ . ar os MDOS do deserd·10. Di9i tamos a 8. E. e o Prer:Jriiffia 
qu~::.tic>rk! se desejamos alterar o nome atual do desenho <D8'!01, 
blv:ü 0.). Di ·3itamos "N" e depüis de salvo o arq•.Jivo di9it.amos 
"!'!" p/ r etc.rnar ao Menu Prir~:ipal. 

Já ·:iue r·:ossa interiç~o é alterar a posiç~o atual do 
d~s-=:-:ho ·:ievemüs di ·3i t.ar · <2> nü f11er11J Principal, iriformar:do o ne:me 

•• - 11. - -· -tl:t: ... ; ,._ ; 1_1 
..J_ - - • , _ -
1_.t: ·:.~ i;r, •_, 

item .-, 

( ,d. 

1 

'• 



Atente para o detalhe que os dados do desenho 
observador só podem ser modificados a partir do ite:n 2 -' 
Principal. Se for acessado a partir de outro it~ qual 
f..:rmitirá alteraç~es. 

. .... 

.... ~ 1 

Sem mais alteraç~es a promover, no momento, digita:vs 
<9> para execuç~o do novo desenho. O nome do desenho N~:- se ·ti 
alterado (digite <N>l 

Autct!llaticamente os pontos ser~o recalculados e locad•)S 
ria Tela Gráfica, !voe~ F-Ode notar um indicador no canto i r1fe rieor 
direi to indicando cada por.to que está sendo recalculado! e o 
deserJ·r0 é e.xecutado, em se9uida, na sua nova PoSiç~c• , agora 
totalr1ente errquadrado na Tel<\_: 

_.--------
.... 1 

/ 1 1 
,/ 1 11 
1;---, 1 1 

-·\~. \--1 

2 (1 

Digite {$) p/ salvar essa Tela Gráfica an'-...es e;: 
retot-r1ar ao Menu de Dados através da 8.E. (Como o nome dt:s~;, 

ar·::iuivc• de desenho é DEMOl .01 , a TELA se:·á arc;.Jivê:ê 
automa'- icamer1te como DEMOl.5011 

Press ionamos r1ovamente a B.E. para salvar o n· ·o 
des;,rJ·,o (sem alter ar o r1ome , para que seja arqui va:-:i t11 
substi tui ç~o ao '1!"1teriorl. Para prnssegui rmos em nosso t.est -=, 
vamos alter ar o C.er.tro do Obse:·vador . 

Di 9i tamos <4> e informamos que o r.ovo Cen• ·o ó 
Ot1servador é zero. (significa que o observador est ará m ~r ando , 

agora, a extremidade esquerda da figural. 
Digite {9), altere o nome do deser1ho para DEM02 bloco 

01, e o novo desenho começa a ser formado na Te la G:-áfica. 
Perceba qiJe é exatamente a mesma figura do arquivo DE:"' .1. O'. , 
porém d.;,slocado para a direita: 
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1 

[----------- ·. J l.-----1-·---.::::::::::::~~;~---------~~~:~~~::::-J~:;=:~~::::::-

'--------------------------------- -----~=~~~~~~:"'" 
!famos deslocá- la a·30ra para a esqi_ierda. Pressionando a 

B.E. a;:·~·s i1 e>c: ecJç~fo do deset-d-10 volt.amos ao Mer~J de Dêidos. N~o 

pressi :..--:at"eiT:os r:ovêlmente a B.E. porque n:lo Vêlmos sêilvêir este 
deser·J·:o. Vamüs simplesmente recalculá-lo sem pt·ecisarll'1os sair do 
Met-:ü de Dêidos. 

C'i·3itamos <4> novamente e informamos o Certtro do 
observador i·3iJal a-120, ülJ seja, o observador estará !lirar~:io a 
extre11idade direita da figura. 

Di9it.amos <9> outra vez, sea alterar o nome do desenf-~j, 

e a fi -~_ffa será n~calculada, só ·~ue deslocada para a esquerda: 

.. --~:----- - - -- ---------t • 
. '· . \., 

.,. : ·· -------,· ••• ·• .. .• . ' 1 

- - _ ,L'._~ -------- --~1 

1 

,,., __ : '. : ~~~- : :~:.IL~=:~:~~~J - _______ ,;;~,,:::::::::J 
\ 1 
' - - · l 
t..~ --- ---- ------·----- ----- ---------···--·· -------------------··-··--.J 



Taat.éll n~o salvareroos esse deserl-.o, permanecendo ainda 
no Menu de Dados. 

Certo de que você já compreendeu o funciona~nento do 
Ce-:trn do Observador, vall!Os testar as alteraçe-oes da dist~ncia do 
ot•serva.jor. 

Use novamtr:te o item <·t> do Mem e introduza-t·O para 
Ceritro do Observador, voltando à posiç~o original da fi'}..lra. 
Di ·:iite a·3ora <3), alterando a dist~ncia do observador para 50. 

Digite o <9> para executar o novo desenho (sem alterar 
o nolll€:l, e, . depois de traçado, você percebe '1..le a perspectiva da . 
figura se mostra 11er:or na tela, pois estamos utilizar~:lo o 111odo 
arquitetônico, o •=1.Je faz COll que a fi.34Jra fi'l.Je menor à medida 
que se afasta do observador: 

Di-3ite novamente <f> p/ salvar ~ta Tela e depois 
retorne ao Menu de Dados através da B.E. 

Volt.ar.do ao !'!€nu de Dados, pressionamos a B. de Espa•;o 
para salvarmos esse novo deserl·.o, infor11ando "N" para al teraç~o 
do nome rnEM02. 011. 

Ter:do salvo, o programa retorna ao !'leru de r•ados, e 
di ·3itamos <3> parar.ova alt.eraç~o. Desta v;:,z dare110s 100 para a 
dist.~ncia do observador, e teremos 1.Jma fi.3ura ainda r.ais 
afastada: (altere o r:üme do novo desenho p/ D8'!03 bb:o Oll 
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.-r----
/ I 

/ 1 1 
~'--

····.;:~11 

[:+= =3.;J __ _ 
,.··------- · ... ,, ~-

-----~-~~-

Digite ($) antes de retornar ao l'lenu de Dados, e 
novamente di9ite a B.E. p/ salvar o arquivo de DADOS COll o nos\e 
de t•EM03, bloco 01. Repita ess.::s procedimentos para dist~.ricia 

igual a: 200 (salvando como DE!'l04, bloco 011 e ~'C>is para 
distância i9ual a: 400 <salvando como DEMOS, bloco 011. 

Ccom esses cinco dec...er-~-JOS arqLJivados !DEM01.01 DEJl!02.01 
DE!'l03.01 DE!'l04.01 e DEM05.0!l va.'!los exPt=rimentar o comando para 
execuç~o em sequ~ncia. 

Digite o <4> do ritllU Principal <Executar Seq..1~ncial e 
<2> do Sub-Menu p/ seqL1~1Cia/superposiç~o de d€senhos. O 
pro-3raina solicitará o nome do primeiro desenho da seq-Jª1Kia 
(i rifor~: DEM01l e o primeiro bloco desse desenho ( informe: 011. 

Em seg1.Jida terá de informat· se há mais algum bloco 
neste dese:·J·,o (informe: l\'~o, pois todos esses 5 desenhos qtJe 
anl'.Jivamc•s , DEMCl1 a DEJ"105 possLiem apenas um bloco cada um). 

Uma vez que n~o há mais blocos neste deserJ·i0, o 
pr o-;ra~.a perguntará se há llais algum desenho. (Informe "Sim", e 
e se·31.Jida o nome: DEM02, bloco Oll. 

Prossiga com este procedimento até o último deserd-.ci da 
SE:·:i'J~Kia: DEM05, bloco 01, informando em seguida que ~o há mais 
desenhos. 

A próxima pergunta é se a sequ~riei a é COM ou SEM 
SUPERPOSIÇ?<O. A execuç~o sem superposiç~o implica em que a Tela 
SE:rá lill':Pa após a execuç~o de cada in dc-s desenhos da seqt.élcia. 
F'ara obtermos um efeito especial sol icitaremos a seql.êKia CXIM 
suPt=rposiç~o. 

Em seguida a quesUo é se deve haver PAUSA entre os 
c-esenhos. Digitamos (N), para q'Je a seqi~ncia sej a de<:...envolvida 
st:::! interrupç~o entre um arquivo e 01.Jtro. 

D.::pois disso o ~.D-MSY. qtJestiona se a sequ~ncia é 
r.::peti tiva ou n~o (caso informe "Sim" , após o i'.l l timo deserJ·10 o 
F·ro-3r arr:a volta riovament.e ao ir1ício, e assim repet itiva!l'.t:r:tel. 
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da Tela Final a ser gravada, resultante da seqhieia deter11inada. 
M o nome de TESTE bloco 501 (Todas as Tela~ arquivadas ta nomes 
de blc•:os e/ 3 digi tcs, ser:do sempre o pri11eiro deles a letra 
"S"l. Após isso a ser-th".:ia é executada e o r;;sultado é um 
efeito "zoeirn• devido aü afastamento da fi·31jra: 

':\e qtiiser salvar a ima9em final digite <S> (a Tela ·:::erá 
Para testar o comar:dü 

"SEGUtNCIA DE ~~S" di ,3ite <4> nü ~.P. e <1> (,o Sub-M~nll , 

i(; fc:;- m andc~ q~_,"E a 1! Tela é DEMO!.SO!, a. 2~ é DE":G2.Sü1, a 3ª: 
DE~C::3.S01~ a!ª: D~ü4.S :J 1 e a 5ª: If'1G5.S01. r· i ·~ib~ <~ > p/ FãUSa 
t! <'.3> pi -::.eq. i' epetitiva e t.er-á um t2f12 it.ei i r-:t~ rt'. s ·;c. r.t e de 

CóF' IA NA I"'.F'RESSC:RA 
=================== 

O CAD-~~ forn;;-.:e 4 opç~es para cópia i :ripressa. 
A primei ra é a cópia acio:~:ada pela tecla ESC, no 

Y.:ntido horizontal e em tamanho pequeno ou 40 cohinas (7 :-;_ 11 
cm). A qual ·'.1uer ir:s.t.ar:t.e da e::-:)2c u';~o do sistema (inc lusive nas 
telas de te>::b:·l vcd pcrje corr;ielar a ima·3ffi co• a tecla STOP ;; 
copiar a tela através da tecla ESC. Essa rotina efetua cé•pia 
bi -cromática da t.;;la, sendo ·:iiJe as 1 inhas impressas ser~o as 
tt·açadas com as cores de nQ 8 a 15 da tabela do l'!S:X:. (cores de nQ 
1 a 7 n~o s~o copiadas nessa rotina) 

Outra üf·;~!o, que também efetua ct•f'ia bi -ct omát ica é 
através da tecla ·rAB•, pressionando-a. qua.:-1dc• t.?St ivt:: r na TELA 
GF:AFICA. Essa cópia é de tamanho ·3rande (16 x 27 cm) e no 
sentido VEHTICAL. 
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(exclamaç~ol e ••• (aspas), .:JJe também só f11ic:iona11 para a Tela 
Gráfica, fornecem cópias horizontais de tamanho inêdio (14 x 21 
Cllil. Essas d1Jas rotinas s~o pol i-crooáticas, ou seja, copiam as 
cores em diferentes tonalidades (como na figura da capa do 
maooall, sendo que a tecla '! 1 copia nas tonalidades inversas da 
tela, e a tecla '"' nas mesmas tooalidades da tela. 

As cores das linhas, f1r1do e borda dos desenhos Podem 
ser alterados at.rav.!:s da tecla <E» do l'!enu Principal. 

ROTAÇõE5 HORI~'TAIS E VERTICAIS 
================================ 

Para e:.:perimer1tar lf!la rotaç~o horizontal pressione <2> 
rio r:enu Prir:cipal, e no !'!eriu de DADOS altere a Ocupaç~o da Tela 
para 60:~, o Centro do Obsffvadc·r para zero, a dist~rrcia do 
observador par·él 100 e, atrav~ Co item 5, introduza o porito x: O, 
y: Ct, e z: 45 para o centro d.e rot.aç~o. Em seguida, cha.~e o it..::m 
6 e informe urna rnt.aç~c· de 30 graus (hor izoritall. Di-3i tar1do o 
<9> e alt.er·andü o nome para D9.G6, bloco 01 temos o novo deser1ho 
recalculado rnm uma pequena rota ·;~o de 30 graus no sentido anti-
horário: 

Salve os da.der<:. da figura com o nome de DEM06, bloco 01 
digitando a B.E. no Menu de Dadüs. 

Vamos a·3c.ra acrescent..:sr wr:a rot.aç~o vertical (no ple:r10 
F-erpendicular ao plano da t..::lal sim•.Jltaneamer1te: 

Utilizando o i te:n 7 do ~ernJ de f)ados, informamos 45 
gra'~'S para a rot.aç~<:· vertical. 

Depüis de digitar o (9) (e alterar o r.:.rne p/ DEM07 
bloco 01 l t.em.:•s a seg•Jir.te figura, rotacionctda em 30 graus ria 



... ·::---~--- i' ·--. -
"'=~--:.r-·· ... ·-1-·-. ·· -... __ .. :~1 

1 t'···· .. _ .>···-- /' 
1 ._! ··~·· • 
1 t -.. /_::::~~ / 
1 '~•:;~~~-}·:/ .. ,.. /' 
. . --· ,-... · ..... 

---· -~:..:;:: ····... ,1 ···.•.. 1 • 

'\~.~-.. :.-.. -·· ···~ ··r. ./· ·.·.:::-~. -~;...· 
·•·. ·, -.. / ··-.. l--' .:a 

···.·::··. ·· .•. :) ... ------
-· 

·-. ·--.r~---· ·· 

Salve c.::.111 C• nomt: de DEM07 bloco 01 e, repetindo os 
procedimentos a partir do itein 2 do:: Menu Principal, altere 7 
do M,:,nu de Dê!dC•S para 180 9raus, e isso é suficiente par·a 
"beotarmos tudo de pernas para o ar". s.~ que, ao di9it.ar ü 

<9> a figura praticamente "sumiu" para baixo da tela. A 
raz~o di.sso é simples: Lima vez q1_;e o ponto de rota ·;~o 

utiliza,jo foi o O, O, 45 (na parte ir1feri•x di fi91..1ral, ao 
se dar a rotaç~o de 180 9raus a fi9ura se 110vimentou dessa 
fc~rma: 

1--------------------------_ ---,.-----------------------------------1 

1 ,/·-- < 1 

! "' .·· 
! ~, ~5 ~f / ' . . 1 

1' ! 
1 1 

' !! ,, f\ 

1 ! -1~::::::::~::::::::~: ::::~:p~:;J 
t • '--------n 1 .. . r·---~"-
1 1 11 . ' . 
~ ---- - ---- - J~:--- --- - ··-----··-- ----- - --~-~--------~--- -~- --------··-· __ , 

F'ara 

' ' 
·-- -"t 1 
) :•-. '1 j 

\\1-
·- .J 

evitan1os 

1 ... . 
j 

tipo de problema é 
ceonve:·, : e~·:t.e, sempre qu°" ai:·l icanE•S rota ·;~s a Ullia fi ·;.li.ira, 
d.::t.~rm i r, a. ~·mos d.p:-ü;::imadamtf:: . .: ü C'::NTRO GEOtrié:TRICO da fi~Jr ~ =-



cct1110 po~·.to dE: rotaç~o. 
Aplicaridc· isso ac• nosso exemplo digitamos <5> rio 

fll.?nu de Dados e ir:for11air1os x: 6D, y: 80 e z: 45, di ·:cii tando 
<9> em se·;iuida. A nossa fi.~ura invertida estará agora 
totalmer.te err:iuadrada rra tela: 

E~_~;~1= -~tr~1 
0 1 

\:::~~---- ·-... , j' 
' L '"·· 

., ____________ . 

t pr.::cisc• lembrar que, quando a figura estiver :. 
di st~ncia :em do observador, t-.':O I•EVERA SER ROTACIONAM, 
F·ois nessa sitJ.Jaç~o alguns pontos da figura passa1·~0 a estar 
a uma dist.~ncia r""9at.iva em rela·;~o ac. ob-servador !atrás do 
observadeor), e isso prndu:irá ima9ens d€:for11adas na tela. 
Nesse cas·:< a sol u·;~o seria utilizar UI\ por.to de rota·;~o 

localizado na extremidade esquerda e frorital da figura , de 
forma que r1t:nhum dos F·0r1tos ultrapasse o plano do 
obset·vador, e•; ent~o, uti 1 ize sempre uma di stáncia do 
observador aproximadamente igual à profundidade do objeto. 

F'EF:SPECTIVAS ISOMÉTRICAS 
======================== 

Até com 
ar q..~i t.etE·ri icds. , E= pa~saremc·s a9o~·a :.~ isom;tricas: 

Através do item <3> d.: fllen1; Pr i rd pa 1 carr e';lue o 
d.::se'.·,hc r:oEri'.07 t-lc•cü 01 e vamos fransfonr.á-lo em isométrico. 



1"!€:0U de Dados vá diret.a1rrente 
r.erd·r1.a de.JS 01..:t.ros partimetros, 

Ao ser recalculado, 

ao 
por 
você 

item <A> 1 
enquanto. 
perceberá 

s~ mer-.:H ficar 
Di9ite <·1>. 
que o deserJ·,o 

ul trapassoiJ os l imi t~ da tela, ou seja, par;:,ce ·~l..ie o 
deser.ho "cresceu": 

r· .. l--· ,.-·. 

"· 
• ~:::~>- ri· ··. 

·· .. 
'· .. 1 

•.I 
t 

·· .. 

··-... ':. ···-... 
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·· ... 
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·· .. 
·-... .., 

'• ·· .. ... 

_, -'1 
---· -T·. ! .1 

J 1· 
·1 ·· 

,. 
1 ·. 
! 
1 
i 
1 

! 
··.t--

Note que o CAD-MSX ~-ossui uma sofisti.:a.ja rotiroa 
:ji:: tr=~;ado -=1ut: i r:d-::pe~·ide :je e··:. ç:·ür:tcis de l i9a1;~0 ~stes r em ou 
r-,~i:i di:::r;t~· o dei limit ~ da t e la. 

A t:::: ~p1icaç~o i:·ara. -::s~e "e>:.trdvasaff.-::rito" ~ :.1 rr~·1 t:s : 

;·," per·spe-.:tiva .;; r ·~·-;i t et.E•r1ic;, .jo d;:,s,;,rJo::i [:H107 t '.oco 01 
tí:·J·1a.rr:üS u~::a di=t~:·1cia do i:itzs.er •;a.dor i-:iual a 1 00 ~ e r1i:::.:=.a 

meodalid<ide de perspect iva, ·~ 1.J ;:, s imula a vi s~o ~· e<il, ·11.i<i~·,t,o 

~:ais lür:·3~ do üt's~~-vdckir t::stá ü objeto, r12nor a sua i m a·~-::m 

s;:, apr=:senta. 
Por i sseo, cü111 uma di stârio:i a de 100 par a a 

eibstrvad\:!r, a ima·;iern s.e er,.=JlJêldra irit.~i rGmE:rite na t .:: l a, ao 
~-asso ·::iu t: roü desenho isc•rnét.rico, a f i9ura se dimer1sior1a como 
::e estivesse a dist~ncia ZEF:O. Essa é a raz~o por que o 
trl<;rou ~ Dados, ri0 mocki Iseom.!:tr ico, NEM MESMO APRESENTA O 
ITEM 3 (disUrocia do observador). 

t-essa forma, só há uma 111at1t:ira de dimiwirmos '1 

diuo-::~·,s:lo do d-::senho i s.:.~tr ico na t;;la: 
F'0~~2ENTAG~ DE OCUF'AÇ1'0 [>ti TELA. 

RELKINDO ' H 

~ i sseo qu.: farerr.os, erot~o: Iritrod;_;za 40% para a 
Oo..::.:·a·;~.:. da Tela, M !':.::nu de Liadeos, di9itarido <9> outra v.:z, 

23 



. · .. 
-:.:_: . t· .' . ·., 

·· .. · .. ·· •... . 
.. . · .... 

'· ... _ ···--.::l•·>-- ----- --

··., .. 
···•·· .•.. ··•· .. 

'·. ·· ... 
·•. ·.. ---·--

--·----·. :r=::_ .. -----~~~ DE TELA 

=============== 
A Máscara de Tela é na verdade ta1 Editor Gráfico 

Auxiliar que se st~·er-F~ aos deserkrs gera~')S na tela 
gráfica do CAD-flt3X, e que é utilizado para se efetuar o 
acat.aaent.c• final no deserti0, através de ta1 cursor <JJe se 
•ovi11er1ta na tela através das setas, criando limas , 
círculos ou elipses co11ple11er1tares, apagando lirt.as ocultas, 
preencher.do espaços com cores, prod.lzirido texturas, etc. 

Tea-se acesso A Mascara de Tela digitando_<"> após 
o carre9a11er.t.o de t.111 desenho através do item 3 ou 4 do i.enu 
Principal . 

i. pe•:pJenC• cursor aparecera no cer1tro da tela, 
ser.do ·:i•Je a cor indicada na borda é a ' cor atual das linhas a 
serem traçadas ~lo cursor. 

As teclas dispc~·,í veis para a ei;ecuçlfo da Máscara 
s~o as st.-3Uirit.e~. : 

< C > 11Uda a Cor dü traço 

< D > perrrit.:; o Desloca.errto do cursor ponto a 
Pffrtü através das setas 

< R > Risca através do desloca.ento dD cursor 

< S > Sal ta o cursos de 12 em 12 w1tos, usando as 
setas . (o salto do cursor pcode ser regulado de 1 a 9 w1tos 
digitar.do 'S' e e. seguida o núllero desejado) 

< A > Ar:·aga o ponto localizado no centro d.:. cursor 

< P > Ar:·aga o espaço int.eriür do Í~Jadrn localizadc· 



< X > Marca 1.11 

e;~ t.remidade .je wna linha 
ponto 1 >~ 1 

(traçadi:o 
rettlrr3ulo (t.ra•;a ·~o co11 o 
elipse/circulo 1t raçado com o 'E' l 

'B' ou 

CCtll O ' :x: 1 

que pc.je 
COft1 o 

'F' l ou 

ser 1Jsado Cüfiü 

'L' l C~J de •Jm 
centro de urna 

K > Ap2,-32 a lit-J-:a traçada da 11aneira aci11a 
descrita 

< B > Traça 1J1 ret~ngtJlo tBoxl li·3ando o pcdo 
atual do cursor a u11 pont.o marcado ant.er ieorrnent.e co1 o ' ~' 

.1 F ) Traça u1 ret~n9ulo idêntico ao anterior, 
pür~rn cheio interiormer ~e (F1.il ll 

·= V > Abre um ret~n·;11.1lo 1/a::io na pos iç3o do 
descri to ar:ter iormerite 

P > Preenche co1 a c.:•r ir.jicada r:a b(•rda da tela 

< E Tn•;a uma E! ipse co:~n ü •:entro 1·,o po:or:to 
marcado pele. 1 i 1 e com raio hor izontal e verh 0: al 
,jet.er;1ü na dos pel,:is ,-e:,pei::t i vos 1ji::s l i:":ament.os do cur·::.or nos 
ei .=<üS :< e V a i:·;;rtir do peonto ' :=< ' Maturalmer:t.;, , se •:• 
deslocamE=nt.o f·10:.rizc1nt.al for i·:r.ial ao vertical (pressionar1dü 
düis curso:ores adjacentes si m•.Jltat·1.::a11er:te!, será ha•;ado 1.1rn 
CÍ rC1Jlü 

W > AF·a·3a a el ipse (ol.i círo:i.110) t ra•;ad.:.s da 
mar·e1r~ de~uita ar:t.::ric·rm.::r.te 

< $ ) Salva a máscara no disquete core o nor1.e do 
dest:nho ·::iue foi executado anter i eorrnent.e ( acrescer:t.õond•:o o 
"S" ac• nome de t•loceol. A grava·;~o é ir1st.ar1t~nea .. ~·ois a 
r.:.tir:a de ar·1•.livamer.to da te!;; é em BINAF:IO. 

Lembre-se qi.ie ria Más·:ara de Tela essa é a única 
opç~o para grava·;3o do deserJ-.:, r.:o disco. Na to::la ·3ráfica 
r•:•rrnal, sem C• carregamerito da Máscara, e:": ist.em se~.~·re 2 
üP•;~es par a at"illi var 1.111 desenho: na for!lla ~ TELA GHAFICA 
!atn.vés da tecla 'f') e ria forr1a de arq•.liveo de flA[(IS 
r.um~rico·s k•X•rdenadas, lirJ-,.;,s, dist~ncias , g,-,.;11.llo:•s, etc.l 
atra·vés da Barra de Espa•;•:o. 
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A11bos os arquivos são i1PCortarites, POis o arq. de 
DADOS é necessário p/ se processar alteraçe-ies na fi~a 

!itell 2 oo Menu Principal), e o ar<JJivo de Til.A proporciona 
extre.a rapidez de exibiç~o no vídeo, poder.00 se uti 1 izar o 
c011arido de Seq1..1ência de Telas irielusi ve para si11ular 
arii11aç~o <co110 ria deinor1st.ração irieluída no disqoete 
original), operando rJUt11a velcddade média de 20 telas POr 
11inuto. Você pode diferenciar os deiis tiPos de arquivos no 
di reU0r io através da extensão: O arqi.â vo de TELA pcrSsui 3 
dígitos ria e:x:t.errs~o <o pri111eiro é seripre a letra 'S'l. Por 
ex: o desenf·~=· DEl'!O 1 bloco o 1 J terá ü ar qu i Vü de r•A[:{!S Cüf:O 

f:o!0!.01, e o arquivo de TELA coeo DEJl!1)1.S01. 

< ~ ' Abandona a Tela de ~seara e retorna ao MenL~ / 

F'rirdpal 
, E.~.-. \ E\ ec1Jt.a C~•pia g~· áfica horizor:tal bi-' ~~- / 

uofüática de tamc.nhc• pe·~ueno (Es;:a rotina • 1: e>::~cut.ável na 

' TAB becuta cópia grHica vertical bi -
crc.mática de tamar1ho grande <Essa rcotir:a é e:,:e.:utável na 
Grafix MTA, Elgi r: Lady 80 ou outra ~iir:ilarl 

< 1 » [ ,ecuta c~opia gráfica horizc~·.tal peoli-
cromática de ta!f:anho médio <tonal idadt3 inverti•jas às da 
tela! !Essa rotina r:a'.o é er.:ecutável na Grafix l'!TAl 

< • > Executa c~opia gráfica ~~:orizc~·,tal poli-
crcoeática de t.a111ar1ho •édio !rias t.orialidades da tela ) !Essa 
rot.iria n~o é er.:ernt.ável na Grafix l'ITAl 

< 1 > ou < J > Traça ou apaga a 11oldura da Tela. 
< + > CriJ < - > Alt..::ra a cor do cursor !Uma fürição 

bt:m útil pãra que o 0:: 1.u-sor r~o as:·areo;a na gravaç~c· da Tela) 

iJ T 

1 
4 



T8fülRAS ATRAVts DO CURSOR: 
=========================== 

t PC·ssív-::1 ot•termos te)c tr.J~·as cüm o cur·so~- sobre o 
d-::se~·:f-:ü ut ili :e:r:do a tecla <S> co:orrj u-::;ada à tec 1 a <R> ecoai r.im 
nú:::i::~·ei de ! a 9 iritercalado erit.re ela (ert.J s~ja: o cursor 
F:i sca c0s pontos Sal tarido um c.::rto rrúmern de .;,spa•;os .;,r·.tre 
el~s } . 

DETALHE AMPLIADO: 
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St: ir1t.ercalarr1os a s.t:saa textura a partir da 2! 
l irJ-,a teremos: 

DETALHE AMPLIADO: 

DETALHE AMPLIADO: 

e assim por di•nte. 

N~o se e~qu.;,.;a q•Je para o cursor voltar a se 
!jes l ·:,cér d~ F~:·nto ·em per~·:to é r~1:t:'.ssár· i o di 9i tar <D> 

:a 

' 



T8':TOS 

Cada uir1 dos desenhos pode ser coriju9ado a uai 

faxto, di9itar1dÓ-se <T> a partir do l'lenu Principal. t•ever~o 
ser informadas, erit~o, a coluna e a l irJ·,a onde se iniciará o 
llo?SlllO, 

Os espaços ea br arieo do texto 
digitõdos coa a barra de espaço, dvendo 
deslocamento d•j cursor co11 as setas, durante 
do texto. Ao final do meSl'llO digite <RETURN>. 

FIGURAS HOLOGRAFICAS 
==================== 

Como dissemos no inicie•, o CAL1-MSX 
volum,:,s espaciais (tridimensionais). O 

dever:lo ser 
se evitar o 

a programaç~o 

pode simuliir 
princípio da 

F·et· cei=·Ç~o tr idimet·:sional_ 
um dc·s olhc·s recebe uma 

dos olhos hwriarios é si mF· l es: Cada 
imagem ligeiriimente deslocada .::rn 

relaç~o ao c<Utro. As mesmas s~o unidas no cérebro 
proporcionando a sensaç~o de ,jist§ncia e volume das fig1;ras. 

O CAD-MS~: simula isso, desde que utilizemos duas 
perspe::ti vas AF:QUITETôNICAS com um pe·:iuer~j deslocarn.::nto do 
ot•servador. Par· a 1;rürmos as d1Jas irna·~errS uti 1 izamos •..1nr 
ester·eosc•'.•pio ou U!ii t•i n~·c1.Jlo comum. Pard. maior nitidez é 
Neferível fazer as cópias rio tamanho médio ou graride, e o 
bir1.'.oculo ria posiç~o normal. No caS•j de se utilizar cópias 
P«·:i•;enas (mmo n.osse Manual! o binóculo dt<ve ser usado nc. 
Posiç~o inversa. 

Par·a obt.::r·mc•S esses F·ares de imagt::ris usar·e111os uma 
re·:;n·a geral: faremc•s a dist~ncia do C•hservador igual à 
rit<t.c.dt< da lar·:,11..1ra do ot.jeto, e o desloca11erito do centro do 
observador entre 1;ma imagem e outra aproxir.adamente igual a 
5/. da l;,rgw·a do objeto. Tome cuid;,do para r1:lo itwerter e. 
PC•si·;~o dos dois desenhos <es·:iuerdc• e direi tol. 

Obser·ve esses pares de e:r'.emplo, usar.do um bir16culo 
F·-::lc· inver·so. W. afastando ü binóculo aU: ·:i•;e as duas 
iri:i~i::r:s ;e 1.ff1am, ~ terá a r:lt.ida se:-:saç~o do vülumE: dos 
s·:: :deis nc1 es~·açü: 

1 

1 
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3 2 

QuaisCJJer ir1foraaçt6 técriicas adicionais poder~o 

ser obtidas pelo endereço: 

CAU:LI PROJETOS - ~JITffi~ E SCflWARE L TOO 
Rua Adi.Jlcirio José Jmffo 71, ".!t1ar19riU - B 
CEP 86070 Loridrir.a-PR 
ra:::: n. m. 56910001-94 

Telefories: (ap~rS 19:00 hl 
<0432! 21-1704 - Eng. Civil Erva! Marcos de Mello 
<04321 26-?'l:d7 - Ar~it.t:to Elcio Rot~rto de Mel lo 

út qualquer cmtat•:. é ir.dispensável a 11eriç~o do 
rll'.ltero de série, impresso na etiqi.ieta do disq•.1et.;,. 

Os profissionais da Caléll Prnjetos criarêslfl e 
des~·1volvera11 este software, ser.:io:. a eles asse·::iurada, 
pürtanto, a tutela dos direi tos rel;;ti veos êlü lftt?Snto, conforta€: 
o Art. 3Q d;; Lei 7:3E.4 f. de 18/ 12/87 !Lei de !rtformát íc;:, ) , 
re9ula11entada pelo Decreto nQ %. 036 de 12/05/ 88, terJd.:• sido 
já solicitado o si::u cadastra111ento junto à Secretar ia 
Especi;:,l de Infcnática. 

A violaç~ü de tais direitüs, cc•·1forme C• artigü 35 
da referida lei, é crir1E:, cuja pt:nalid;;de SE: cc~·tStitu i de 
deter.;~o de 6 aeses a 2 ar.:.s e in<Jl ta. 

WIBFHES: 
========== 

1- As cópias Pül i-crc<11áticas (tam;:,nho lllé·ji ü) n~o 

são e::~ecutadas na GRAFIX-KTA. A GRAFIX e ~ecuta as:-ena;: 2 
tipos de cópia: a de ta11arrho peqt.Jeno <teda ESO e a de 
taaarh::i grande (tecla TABl. So11ente a ELGIN LAf•Y 80 Cl\.J 

outras impressoras coe recursos gráficos aais seifisticad-:.s é 
qi.JE executa11 os 4 tipos de rotina de iapress~o. 



2- No comando de Se<p,Jêrieia/Si~rp0sição de 

Deser1hos ( i t€:9 4 do l'I. P. , i t.eia 2 do &tl-KerJUl vcoeê pode 
utilizar u.a Tela Gráfica cc11110 FUNDO para s1.-=~rp0sição dos 
arquivos de deser1hos, recurso bastante útil r.as 111C~·1ta·3f:r1S de 
arüllksç~es (co•o na de11onstraç:'fo da aeror1ave, or1de uti lizaaos 
a paisa·;Jell Lirbaroa coro fundo e11 cada ·:iuadro, s1~rpcirido a 
aeroriave, recalculada ee diferentes âr19Ulos, utilizando 
ta.béil a fl!áscara de Tela para se apagaree os traços da 
paisagea que ficaram ocultos pelo avião). Para itelhor 
exemp!i ficar, ter1te criar L&a fi'J.lf'a em que a espaçor.ave 
fique sl,flerposta A cidade: Digite <-4> no KeriU Princ., <2> 
p/ ~ieia de arq. de DADOS e digite <S> ao ser 
·~stioriado se deseja usar al'}..aa Tela Gráfica cceo Fl.l'ldo. 
Em seguida dt! o r!Olle da Tela: <o deserro da cidade está 
arq1.üvado CCGC•: FUNDO, bloco SCRI. A seguir o Prc•3rat1a p·ede 
a se-~rieia de arquivos: (a espaçoriave está 
NASA!, priiteiro bloco: 01, se-~ido bloco: 
bloco: 03). Depois de iroforaar q1..1e a 
superpcisição, SEM pa1JSa e NlO é repetitiva, 
para a Tela Final ·::iue será ·~rada por essas 

arq1..1i vada ecoo 
02 e terceiro 

se-::i. é a:.. 
i nver1te i.a r1ot1e 
Sl,f·erpos i ç~es. 

3- Quanto ao 1 i11i te 11áxi1110 de rro11es de ar·::iiJi vos e 
exterdies, voeª Nderá definir até 20 rocoees para arquivos, 
co11 até ·~ blocos cada. No caso de utilizar o rnnarido de 
Se-:iuêr:eia de Telas, a se-::i1..ê"ieia aáxiaa é de 100 telas, ser.do 
pcissível utilizar vários dis·~t.es intercalados, pois cada 
vez •lJe o sist.e11a n3o localizar \.li arq1..1ivo da se-::ii.'ª'°icia, 1..aa 
irierrSage11 será e:x:ibida na parte ir1ferior do vídeo, ag1Jardando 
a ir1t.rcdlçllo de wtro disco. 

4- As teclas de ftrç3o Ft, F6, F3, FB, F4 e F9 
descritas As pa9. 13 e 14, que controlaa a introd.lção de 
por1tos e limas r.Jo são disponíveis apenas na criação do 
desenho, aas ta~ depois de carregado \a desenho na 
11€:9Õria. Ll.--.o exet1Plo, carregue t.m deser1ho •l-Jal~ier através 
do i te. <3> do Menu Pr inicipal. Pressione a Barra de 
Espaço p/ retomar ao M.P. e digite <t> <Dados/Tela 
Gráfica). Ao acessar o Keru de Dados do dec.,,erro, logo e11 

~ida, digite <T> para ir A Tela Gráfica, oride o rillero do 
Ponto será solicitado illediat.attente. Digite <1> (por1to 1 ou 
outro 'Ull~ierl, e, e11 ~ida, <RETl~> ruas vezes 
corisecutivas. Assia o deser1ho ser.á inteiraeer1te executado 
na Tela e as Teçlas de contreole de Peont.os e Lirl-ias ficar3o 
dispor1íveis, para quais·:J.Jer alteraçt'oes ·~ de<..ejar efetuar. 
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